
 

AS 7 ATITUDES QUE DEUS ODEIA 

“Estas seis coisas o Senhor odeia, e a sétima a sua alma abomina: olhos altivos, 
língua mentirosa, mãos que derramam sangue inocente, o coração que maquina 
pensamentos perversos, pés que se apressam a correr para o mal, a testemunha falsa 
que profere mentiras e o que semeia contendas entre irmãos.” – Provérbios 6:16-19 

O texto começa dizendo: “Estas seis coisas o Senhor aborrece, e a sétima a sua 
alma abomina.” 

Aqui há uma figura literária muito comum na sabedoria hebraica, chamada 
“x/x+1” (seis… e sete). Ela serve para dar ênfase, mostrando que a lista chega ao seu 
ponto máximo na sétima atitude. 

 

A palavra “aborrece” 

No hebraico, a palavra é sanê’. 

Significa: 

●​ odiar; 
●​ rejeitar completamente; 
●​ tratar como inimigo; 
●​ não aceitar. 

Não é um sentimento descontrolado. É a rejeição santa de Deus contra aquilo 
que destrói a Sua criação. 

 

A palavra “abomina” 

A palavra hebraica é toevah. 

Ela significa: 

●​ algo detestável; 
●​ repugnante; 
●​ moralmente ofensivo; 
●​ aquilo que Deus considera incompatível com a Sua santidade. 

Enquanto “sanê’” fala do ódio santo de Deus, “toevah” fala daquilo que fere 
profundamente a Sua santidade. 

É como se Deus dissesse: 

 



 

“Todas essas coisas Eu rejeito, mas a última destrói aquilo que mais amo: a 
unidade do meu povo.” 

 

1. Olhos altivos 

“O olhar soberbo”. No hebraico: rum = elevado, exaltado. Não fala apenas da posição 
dos olhos. 

É uma pessoa que vive acima dos outros. 

Ela despreza. 

Ela humilha. 

Ela sempre acha que sabe mais. 

Ela nunca admite o erro. 

 

Para a igreja 

É o discípulo que acredita ser mais espiritual. 

Ora mais. 

Jejua mais. 

Conhece mais a Bíblia. 

Mas perdeu a humildade. 

 

Jesus era o maior de todos e lavou os pés dos discípulos. 

 

Satanás quis subir. 

Jesus quis descer. 

A soberba sempre sobe. 

A graça sempre desce. 

 

Analogia 

A árvore carregada de frutos se inclina. 

 



 

A árvore seca permanece em pé. 

Quem tem fruto se torna humilde. 

Quem só tem aparência permanece duro. 

 

2. Língua mentirosa 

A palavra hebraica para mentira é sheqer. Significa falsidade, engano, fraude, 
distorção da realidade. 

O problema não é apenas falar mentira. 

É viver uma mentira. 

É parecer uma coisa e ser outra. 

Para a igreja 

Há quem pregue uma santidade que não vive. 

Há quem sorria no culto e destrua pessoas durante a semana. 

Deus não odeia apenas palavras falsas. 

Ele odeia vidas falsas. 

Analogia 

Uma bússola quebrada sempre aponta para o lugar errado, assim é a mentira, ela faz 
todos se perderem. 

3. Mãos que derramam sangue inocente 

No contexto hebraico, refere-se ao assassinato do inocente. 

Mas Jesus amplia esse entendimento. 

Quem odeia o seu irmão já é homicida no coração. 

Hoje existem mortes que não usam armas. 

Matam reputações. 

Matam sonhos. 

Matam ministérios. 

Matam famílias. 

 



 

Para a igreja 

Existem pessoas que nunca puxaram um gatilho, 

mas destruíram dezenas de vidas com palavras. 

Analogia 

Um machado derruba uma árvore. 

Uma língua destrói uma floresta inteira. 

 

4. Coração que maquina pensamentos perversos 

“Coração” aqui é lev. 

Na cultura hebraica, o coração era o centro da inteligência, da vontade e das decisões. 

“Maquina” significa fabricar. 

Planejar. 

Construir. 

É alguém que pensa continuamente em como fazer o mal. 

Não age por impulso. 

Planeja. 

Para a igreja 

Existem pessoas que passam horas pensando em vingança. 

Como responder. 

Como atacar. 

Como expor alguém. 

Enquanto Deus planeja salvar pessoas, 

elas planejam destruir pessoas. 

Analogia 

O coração é como uma fábrica, se a matéria-prima é o pecado toda a produção será 
pecado. 

 

 



 

5. Pés que se apressam para fazer o mal 

O problema não são os pés. 

É a velocidade. 

O justo demora para pecar. 

O perverso corre. 

Ele sente prazer no erro. 

Para a igreja 

Corre para a fofoca. 

Corre para a discussão. 

Corre para a divisão. 

Mas demora para orar. 

Demora para perdoar. 

Demora para servir. 

Analogia 

Quando uma casa pega fogo, muitos correm para olhar, poucos correm para apagar. 

 

6. Testemunha falsa 

Na cultura judaica, uma falsa testemunha podia condenar alguém à morte. 

Ela destruía uma família inteira. 

Hoje isso continua acontecendo. 

Mentiras. 

Calúnias. 

Fake news. 

Acusações sem provas. 

Para a igreja 

O diabo é chamado de acusador. Toda vez que alguém acusa falsamente, trabalha na 
mesma direção do acusador. 

 



 

Analogia 

Um travesseiro rasgado espalha penas ao vento, depois é impossível recolhê-las. 
Assim é uma mentira. 

 

7. O que semeia contendas entre irmãos 

A palavra “contenda” traz a ideia de discórdia, separação e divisão. 

“Semeia” mostra alguém que espalha conflitos de forma intencional. Não é alguém 
que apenas participa de uma briga, é alguém que planta a briga. 

Por que Deus abomina isso? Porque Deus trabalha para unir. Satanás trabalha para 
dividir. Jesus morreu para formar um só corpo. Quem divide luta contra aquilo que 
Cristo comprou com o Seu sangue. 

 

Para a igreja 

São pessoas que dizem: 

“Você viu o que ele falou?” 

“Não conte para ninguém…” 

“Vou só te falar uma coisa…” 

Em poucos dias, toda a igreja está dividida. 

 

Analogia 

Uma pequena faísca pode incendiar uma floresta inteira. 

Uma frase pode incendiar uma igreja inteira. 

 

Conclusão 

Observe uma progressão impressionante no texto: 

Os olhos revelam a atitude. 

A língua revela as palavras. 

As mãos revelam as ações. 

 



 

O coração revela as intenções. 

Os pés revelam a direção da vida. 

A testemunha falsa revela o caráter. 

O semeador de contendas destrói a comunhão. 

É como se Deus dissesse: 

“O pecado começa no interior, manifesta-se nas palavras, transforma-se em 
ações e, se não for tratado, destrói toda a comunidade.” 

Aplicação final 

A lista não foi dada apenas para identificarmos as pessoas erradas ao nosso 
redor, mas para examinarmos o nosso próprio coração. 

Como ensinou Jesus de Nazaré: “Bem-aventurados os pacificadores, porque 
serão chamados filhos de Deus.” Quando a igreja vive esse padrão, ela manifesta ao 
mundo o caráter do Senhor, que ama a verdade, a justiça e a comunhão entre os 
irmãos. 
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